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APRESENTAÇÃO

Este Caderno Temático resulta de reflexões 

construídas ao longo de trajetórias profissionais 

comprometidas com a edificação de um projeto 

educativo democrático, inclusivo, integral e integrado, 

voltado à promoção de melhores condições de vida e 

à valorização das múltiplas expressões sociais e cultu-

rais que compõem a sociedade brasileira.

A Educação em Direitos Humanos, nessa 

perspectiva, constitui um campo fundamental para a 

compreensão das dinâmicas sociais contemporâneas 

e para a construção de práticas educativas compro-

metidas com a dignidade humana, a justiça social e o 

fortalecimento da democracia. 

Assim, este material propõe a análise de seus 

fundamentos políticos, normativos e pedagógicos, 

articulando-os às práticas educativas e aos desafios 

presentes no cotidiano social e institucional.
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A abordagem adotada parte do entendimento 

de que a educação não se restringe à transmissão 

de conteúdos, mas se configura como prática social, 

ética e política, diretamente implicada na produção 

de sentidos, na mediação de conflitos e na transfor-

mação da realidade. 

Nesse sentido, este Caderno apresenta proble-

matizações, conceitos e encaminhamentos metodoló-

gicos que contribuem para a construção de ambientes 

pedagógicos acolhedores, saudáveis e compro-

metidos com a proteção e a promoção dos direitos, 

especialmente de sujeitos em situação de vulnerabi-

lidade.

Como referência para a educação formal, 

adota-se a Educação Integral em Tempo Integral, 

em consonância com as diretrizes nacionais que a 

reconhecem como política pública estruturante na 

Educação Básica. 
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Ao mesmo tempo, o material busca favorecer 

a compreensão dos conteúdos por meio de uma 

linguagem clara, acessível e não discriminatória, contri-

buindo para sua aplicação em diferentes contextos 

formativos.

Ao final dos estudos deste volume, espera-se 

que cada participante:

•	 Compreenda os fundamentos da Educação 

em Direitos Humanos;

•	 Analise criticamente as desigualdades e as 

violações de direitos presentes na sociedade;

•	 Reconheça o papel da educação na formação 

de sujeitos de direitos;

•	 Identifique possibilidades de atuação pedagó-

gica comprometidas com a justiça social, a 

democracia e o respeito à diversidade.
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A DESIGUALDADE NA 
SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA, 

OS SERES HUMANOS E A 
NATUREZA

01
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A compreensão das principais dimensões que 

caracterizam a sociedade exige um olhar mais amplo 

sobre o mundo atual, considerando a complexidade 

do planeta e seu lugar no universo. Esse é o primeiro 

desafio a ser enfrentado, afinal, as características da 

natureza se mostram tão diferentes; entretanto, são 

partes de um todo que compõem o globo em que 

vivemos. 

Exemplo disso pode ser observado em eventos 

recentes que evidenciam como essa complexa rede 

de relações impacta diretamente a vida humana. A 

pandemia de Covid-19, que resultou em mais de 700 

mil mortes no Brasil (Brasil, 2023), revelou fragilidades 

profundas na forma como lidamos com crises coletivas. 

A condução inadequada desse cenário, marcada por 

negligências, agravou impactos sociais, emocionais e 

econômicos, atingindo principalmente os grupos mais 

vulneráveis.
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Somam-se a isso as influências que as forma-

ções naturais têm sobre as pessoas e os grupos sociais 

que habitam os diversos territórios, contribuindo para 

a conformação dos modos de vida e das relações que 

os coletivos e extratos sociais constroem para existir e 

se reproduzir. 

É fundamental reconhecer que, ao longo da 

história, a humanidade tem garantido sua sobrevi-

vência muitas vezes à custa da exploração intensa da 

natureza. Esse processo tem gerado consequências 

ambientais graves, que hoje se manifestam de forma 

cada vez mais evidente e impactam diretamente a 

vida em sociedade.

Mesmo diante de evidências, ainda há quem 

negue a crise climática. No entanto, fenômenos como 

aquecimento global, secas, enchentes, redução de 

recursos hídricos e eventos climáticos extremos 

demonstram que essa realidade já afeta diferentes 

populações. Ainda que seus efeitos atinjam a todos, 
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eles recaem de forma mais intensa sobre os grupos 

socialmente vulneráveis.

Uma expressão concreta disso é a Amazônia, 

onde o avanço de atividades ilegais e predatórias, 

como o desmatamento, a mineração (ouro, cassiterita 

e ferro), a extração de madeira e a expansão do agrone-

gócio, com monoculturas como soja, milho, dendê e a 

pecuária extensiva, têm provocado a perda da biodi-

versidade e a redução da capacidade de regeneração 

dos ambientes naturais.

Esses processos comprometem a sobrevivência 

de animais e impactam diretamente povos e comuni-

dades que dependem da floresta, dos rios e da agricul-

tura para viver.

Além disso, o atual contexto sociopolítico e 

geopolítico, marcado pela persistência de guerras entre 

nações e conflitos internos em diversos países, confi-

gura um cenário preocupante, cujas consequências 
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históricas já são conhecidas. A Segunda Guerra 

Mundial, por exemplo, resultou na morte de aproxi-

madamente 50 a 70 milhões de pessoas — um marco 

sem precedentes. Diante disso, evidencia-se que 

riscos reais voltam a se apresentar no cenário contem-

porâneo.

Outro aspecto relevante refere-se à forma como 

a circulação massiva de informações mediada por 

tecnologias digitais tem reconfigurado as relações 

sociais. Não se trata apenas de excesso de dados, 

mas de uma lógica de fragmentação e aceleração 

que dificulta a construção de vínculos duradouros e 

de experiências compartilhadas. 

A mediação constante por dispositivos eletrô-

nicos tende a substituir a presença por conexões 

superficiais, esvaziando espaços de convivência, 

enfraquecendo o senso de comunidade e compro-

metendo práticas de solidariedade. Nesse contexto, 

a informação deixa de produzir consciência crítica e 
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passa a operar como fluxo disperso, que isola mais do 

que conecta. 

A capacidade de controle torna-se mais evidente 

com o uso da inteligência artificial, que opera a partir 

de algoritmos — conjuntos de regras e instruções que 

selecionam, organizam e utilizam dados para gerar 

resultados. Esses sistemas influenciam diferentes 

aspectos da vida social, como o mercado de trabalho, 

a circulação de informações e as relações sociais. 

Entre seus impactos, destacam-se a precari-

zação do trabalho, a disseminação de desinformação, 

a violação da privacidade, a discriminação algorít-

mica e os desafios relacionados aos direitos autorais, 

evidenciando efeitos que atingem diversos grupos 

sociais.

Cabe ainda um olhar atento às situações viven-

ciadas por mulheres no Brasil, em todas as faixas etárias, 

uma vez que os dados mais recentes evidenciam um 
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quadro alarmante de violência. Segundo o Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (2025), foram regis-

trados 87.545 casos de estupro e estupro de vulne-

rável em 2024, o maior número da série histórica, o 

que corresponde, aproximadamente, a um estupro 

a cada seis minutos no país. Destaca-se que cerca 

de 88% das vítimas são meninas e mulheres, em sua 

maioria crianças e adolescentes.

No mesmo cenário, a violência letal de gênero 

permanece elevada. Em 2024, foram registrados 1.459 

feminicídios no Brasil, o que representa uma média de 

aproximadamente quatro mulheres assassinadas por 

dia (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2025).

Esses dados revelam a persistência estrutural da 

violência de gênero no país, evidenciando a neces-

sidade de fortalecimento de políticas públicas de 

prevenção, proteção e responsabilização. A Figura 1 

apresenta um resumo desses números alarmantes.
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Figura 1 – Números da desigualdade: violência sexual e feminicídio 

no Brasil em 2024.

Fonte: Elaborado pela Comissão Técnica conforme dados do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (2025).
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Em 2025, a partir dos dados do Laboratório de 

Estudos de Feminicídio (LESFEM, 2025), vinculado à 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), houve 375 

tentativas e 177 feminicídios consumados, em que “a 

maior parte dos casos ocorreu dentro de vínculos de 

intimidade, e a casa das mulheres é o principal local 

do crime”. O que nos oferece um panorama terrível 

e inadmissível a ser combatido, com atenção, serie-

dade, redes de proteção e outros aspectos de defesa 

e acolhimento às potenciais vítimas.

Ao analisar os dados apresentados, que leitura é 

possível fazer sobre a realidade vivida por mulheres e 

meninas no Brasil? O que esses números revelam para 

além das estatísticas?

Essas violências devem ser compreendidas como 

episódios isolados ou como expressão de estruturas 

históricas e sociais que naturalizam a desigualdade de 

gênero? De que maneira fatores como o patriarcado, a 

PARA REFLETIR
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cultura da violência, a desigualdade socioeconômica 

e as fragilidades nas políticas públicas de proteção 

contribuem para a permanência desse cenário?

Considerando o seu contexto de atuação, 

especialmente no campo educacional, qual é o 

papel da escola e dos profissionais da educação no 

enfrentamento dessas violências? Como a educação 

pode contribuir para a formação de sujeitos críticos, 

para a promoção da equidade de gênero e para a 

construção de relações baseadas no respeito, na 

dignidade e nos direitos humanos?

Que práticas pedagógicas, ações institucionais ou 

projetos podem ser desenvolvidos para transformar 

essa realidade e fortalecer uma cultura de paz e justiça 

social?

O cenário contemporâneo evidencia que as 

múltiplas crises globais — guerras, emergência climá-

tica, violências estruturais, fome, pobreza extrema, 

deslocamentos forçados, expropriações e a intensifi-

cação da exploração econômica orientada pelo lucro 

— produzem impactos desiguais sobre diferentes 
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grupos sociais. As populações mais atingidas são, de 

forma recorrente, mulheres, crianças, adolescentes 

e pessoas idosas, sobretudo aquelas que vivem em 

territórios periféricos, isolados ou de difícil acesso, 

onde a presença do poder público e de redes de 

proteção é limitada ou insuficiente.

De modo semelhante, povos indígenas, comuni-

dades quilombolas e populações tradicionais têm 

sido sistematicamente afetados por processos de 

violência e violação de direitos, especialmente no 

que se refere à defesa de seus territórios ancestrais. 

Esses contextos revelam dinâmicas persistentes de 

expropriação, invisibilização e negação de direitos, 

que ameaçam não apenas a integridade física dessas 

populações, mas a continuidade de suas culturas, 

modos de vida e memórias coletivas.

As negras e negros, os segmentos LGBTT 

(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais), 

também têm sofrido perseguições, agressões, 
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brutalidades, até homicídios; as trabalhadoras e 

trabalhadores em tarefas subalternizadas, as idosas 

e os idosos pobres, refugiadas(os), exiladas(os), asila-

das(os), deportadas(os), apátridas(os), migrantes, 

expatriadas(os) são ofendidas(os), hostilizadas(os) 

pelas posturas de arbitrariedade, perversidade, 

constrangimento, pelo estabelecimento de cenários 

em que a barbárie e a desumanidade buscam natura-

lizar a opressão, como um dado modelo social regido 

sob a coerção, as atrocidades e o medo sempre 

presentes no horizonte cotidiano.

Os preconceitos direcionados às pessoas com 

deficiência ainda se sustentam em concepções que 

as associam à incapacidade, improdutividade ou 

baixa competitividade, como se fossem entraves às 

dinâmicas sociais e institucionais, devendo, por isso, 

ser isoladas ou marginalizadas.

Nesse contexto, evidencia-se o capacitismo, 

entendido como toda forma de discriminação 
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baseada na deficiência, que se manifesta por meio de 

práticas de exclusão, ausência de acolhimento e falta 

de preparo institucional para garantir atendimento 

adequado. Essa discriminação também se expressa 

na restrição de acesso à informação, na inexistência 

de estruturas acessíveis e na ausência de estratégias 

que possibilitem a participação plena dessas pessoas 

nos diferentes espaços sociais.

Tais práticas configuram, portanto, uma violação 

de direitos, ao negarem às pessoas com deficiência 

o acesso, a participação e a igualdade de condições 

asseguradas pelos princípios dos direitos humanos. 

Posições que  podem atingir profundamente a autoes-

tima dessas pessoas, levando-as a um processo de 

auto-rejeição ou à busca dolorosa de se adequarem 

às situações para sentirem-se aceitas(os). Tudo isso 

em nome de uma pretensa “normalidade”.

Para finalizarmos esta seção, é importante 

destacar a desigualdade que se evidencia também 
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na distribuição de renda da população, aspecto que 

reforça e aprofunda outras formas de desigualdade 

já existentes. No Brasil, essa concentração é expres-

siva: segundo relatório da Oxfam (2024), cerca de 

1% da população concentra mais de 60% dos ativos 

financeiros do país, revelando um cenário em que 

oportunidades e recursos são distribuídos de forma 

profundamente desigual.

Essa realidade não se restringe ao campo econô-

mico, mas impacta diretamente o acesso a direitos 

fundamentais, como educação, saúde, moradia e 

segurança, ampliando vulnerabilidades e perpe-

tuando ciclos de exclusão social. Nesse sentido, a 

desigualdade de renda se articula com outras formas 

de desigualdade que atravessam a vida em socie-

dade.

As situações apresentadas ao longo desta 

seção — desde a crise climática até as violências de 

gênero, passando pelas desigualdades tecnológicas, 
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territoriais e pelas diversas formas de discriminação, 

como o racismo, o capacitismo e a exclusão social 

— revelam que a desigualdade é um fenômeno 

complexo, produzido historicamente e sustentado 

por práticas que naturalizam a exclusão.

É nesse horizonte que se insere a Educação em 

Direitos Humanos, como uma perspectiva forma-

tiva que busca desenvolver a consciência crítica, 

promover o respeito à dignidade da pessoa humana 

e fortalecer práticas sociais pautadas na justiça, na 

equidade e na inclusão.
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Os direitos humanos podem ser compreendidos 

a partir de diferentes sentidos e perspectivas da 

experiência humana, historicamente construídas nas 

lutas de indivíduos, grupos e coletivos pela possibili-

dade de viver com dignidade, justiça e liberdade. Ao 

longo do tempo, essas lutas expressam a busca por 

condições de existência que permitam não apenas 

a sobrevivência, mas a realização de projetos de 

vida, anseios e expectativas, o que se constitui como 

dimensão legítima da condição humana.

Nesse processo, o reconhecimento formal dos 

direitos humanos representou um marco fundamental 

ao estabelecer parâmetros normativos voltados à 

regulação das relações entre Estados e à definição 

de condições mínimas de convivência social orien-

tadas ao bem-estar coletivo. Trata-se de um esforço 

de institucionalização de valores que buscam garantir 

proteção e reconhecimento a todas as pessoas.
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Esse horizonte se consolida, especialmente, no 

contexto de uma democracia de alta intensidade, 

na qual princípios como dignidade, justiça, liber-

dade, igualdade e solidariedade não se limitam ao 

plano normativo, mas orientam a efetivação concreta 

dos direitos, assegurando a participação cidadã e o 

reconhecimento das diferenças como elementos 

constitutivos dos direitos humanos.

Desse modo, é fundamental compreender que 

os direitos humanos integram as práticas sociais por 

meio das quais os sujeitos organizam e estruturam 

suas vidas em sociedade; se realizam no envolvimento 

e na participação ativa nos processos de tomada de 

decisão, na defesa de interesses legítimos — indivi-

duais e coletivos — e na construção de horizontes 

orientados pela liberdade, igualdade e dignidade.

Nesse sentido, os direitos humanos se concre-

tizam como expressão da própria prática política, 

entendida em sua dimensão mais substantiva, como 

ação coletiva voltada à transformação social.



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 01 

27

Os princípios que fundamentam os direitos 

humanos podem ser organizados de forma sistemá-

tica, evidenciando seus elementos centrais e suas 

implicações para a vida em sociedade. O Quadro 1 

apresenta esses princípios e seus significados.

Quadro 1 – Princípios dos Direitos Humanos.

Fonte: Elaborado pela Comissão Técnica (2026).
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O entendimento abrangente de todos estes 

princípios, que devem ser considerados simulta-

neamente, exige que procuremos entender como 

podemos fazer para que os processos de formação 

apreendam em suas concepções e práticas o que foi 

anteriormente delineado.

Para que a educação seja compreendida como 

um processo social democrático, orientado pelo 

respeito aos direitos humanos e capaz de poten-

cializar sujeitos e territórios, é necessário delinear 

pressupostos que orientem as práticas pedagógicas 

e as dinâmicas institucionais.

À vista disso, um ponto fundamental é o incen-

tivo à formação de sujeitos ativos, autônomos e 

críticos, capazes de agir com intencionalidade, 

criatividade e responsabilidade em sua convivência 

na sociedade civil e política. Trata-se de promover 

uma educação que contribua para que cada pessoa 

reconheça a si mesma como sujeito de direitos, 
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consciente de seus propósitos de vida e de sua 

inserção no coletivo — afirmando, como já desta-

cado na tradição dos direitos humanos, o “direito de 

ter direitos”.

Ademais, é fundamental considerar o cuidado 

de si como dimensão constitutiva da formação 

humana. Isso implica desenvolver consciência 

corporal, domínio de movimentos, equilíbrio e 

percepção dos próprios limites e potencialidades, 

reconhecendo o corpo como espaço de expressão 

e inserção no mundo. Trata-se de uma dimensão 

formativa que articula aspectos físicos, cognitivos 

e afetivos, contribuindo para o desenvolvimento 

integral e para a compreensão da totalidade das 

manifestações da vida humana.

Assim, é importante reconhecer que o sujeito 

não se constitui de forma isolada. Ao contrário, 

supera suas limitações e constrói sua identidade no 

âmbito das relações sociais, por meio de interações 

estabelecidas nos contextos familiares, comunitários 
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e coletivos. É nesse processo que se configuram 

práticas, valores e modos de convivência.

Por conseguinte, a educação deve promover 

o desenvolvimento de vínculos e conexões com 

o outro, reconhecendo a condição humana como 

essencialmente relacional. A construção de atributos 

fundamentais — como respeito, consideração, solida-

riedade e dignidade — ocorre nas relações sociais e 

na convivência com a diversidade. Esses princípios 

são indispensáveis para enfrentar desigualdades e 

contribuir para a construção de uma sociedade mais 

justa, plural e igualitária.

Esses dois aspectos articulam-se a um terceiro 

elemento fundamental: o estímulo ao reconheci-

mento das múltiplas formas de poder presentes nas 

relações sociais, o que se expressa no processo de 

empoderamento dos sujeitos. Trata-se de favorecer 

a capacidade crítica para compreender, questionar e 

intervir nas dinâmicas sociais, ampliando a autonomia 

e a participação nos espaços de decisão.
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Outro ponto essencial refere-se à compre-

ensão da diversidade. O reconhecimento do outro e 

o respeito às suas formas legítimas de expressão — 

desde que não violem direitos de terceiros — consti-

tuem princípios fundamentais de uma sociedade 

democrática. Nenhuma manifestação identitária, 

cultural ou social pode ser objeto de impedimento, 

discriminação ou assédio.

A convivência com sujeitos diversos, que se 

expressam de maneiras distintas nos planos social 

e cultural, possui plena legitimidade e respaldo 

jurídico, garantindo-lhes o direito de ir, vir e viver com 

dignidade. Isso implica reconhecer que cada pessoa 

constrói sentidos próprios para sua existência, a partir 

de sua forma singular de estar no mundo, sem que 

isso represente ameaça ou prejuízo aos demais.

Tal compreensão nos convoca a ultrapassar 

padrões homogêneos, previsíveis e normativos, 

abrindo espaço para o reconhecimento da pluralidade 
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das experiências humanas; um exercício ético e 

político de valorização da diversidade, fundamental 

para a construção de relações mais justas, respei-

tosas e inclusivas.

Outro elemento fundamental refere-se à 

necessidade de um olhar atento sobre o terri-

tório, compreendendo suas múltiplas dimensões e 

os diferentes espaços em que a vida cotidiana se 

realiza — muitas vezes percorridos sem a devida 

reflexão sobre seus significados e impactos.

Nesse sentido, a Educação Integral em Tempo 

Integral exige a ampliação do olhar para além dos 

limites físicos da escola, articulando o que ocorre 

dentro e fora da unidade educativa. Restringir-se 

ao espaço interno da escola implica reduzir a 

complexidade das relações sociais, culturais e 

econômicas que atravessam a vida dos sujeitos 

e que influenciam diretamente os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento.
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Torna-se, portanto, essencial considerar 

as experiências que antecedem e extrapolam o 

ambiente escolar: de onde viemos antes de chegar à 

escola? Quais vivências constituem nosso cotidiano 

fora dela? Como se configuram nossas condições de 

moradia, segurança, alimentação, saúde e acesso ao 

lazer?

Essas dimensões, asseguradas como direitos 

sociais pelo artigo 6º da Constituição Federal (Brasil, 

1988), interferem de maneira decisiva nas possibili-

dades de desenvolvimento humano. Reconhecê-las 

é condição indispensável para a construção de 

práticas educativas comprometidas com a equidade, 

a justiça social e a efetivação dos direitos humanos.

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a 

alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o 

lazer, a segurança, a previdência social, a proteção 

à maternidade e à infância, a assistência aos 

desamparados, na forma desta Constituição (Brasil, 

Constituição, 1988)
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Outro aspecto fundamental refere-se ao 

sentido da convivência, isto é, estimular o estar junto, 

a construção de relações saudáveis e respeitosas e 

o reconhecimento do outro em sua singularidade, 

com seus modos próprios de ser, suas diferenças e, 

também, suas divergências.

Nesse contexto, a participação em atividades 

coletivas — como trabalhos em grupo, eventos e 

movimentos sociais — constitui uma experiência 

formativa essencial, pois amplia as possibilidades 

de socialização, interação e aprendizagem. É nesse 

processo que o sujeito desenvolve sua capacidade 

de comunicar-se, dialogar e posicionar-se de forma 

ética e responsável nas relações sociais.

O exercício da comunicação, por sua vez, 

envolve múltiplas dimensões: saber expressar ideias, 

dialogar em diferentes contextos, manifestar neces-

sidades, solicitar apoio, reivindicar direitos, esclarecer 

posições e participar de debates sobre temas de 



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 01 

35

interesse. Assim, a comunicação se consolida como 

uma competência fundamental para a participação 

social e para o fortalecimento da cidadania.

Por outro lado, há sempre alguém que escuta 

nossas palavras. Nesse contexto, o pressuposto 

fundamental é a construção de um diálogo autên-

tico, no qual escutar com respeito, atenção, empatia 

e interesse é tão importante quanto falar, sem que 

isso implique anular-se. Escutar e falar constituem 

dimensões de um diálogo verdadeiro, que se estabe-

lece de forma horizontal, sem hierarquias, dominação 

ou subjugação. 

Quem dialoga se coloca no mesmo patamar, 

reconhecendo o outro como sujeito de direitos, com 

voz legítima que deve ser ouvida; um aprendizado 

contínuo, que precisa ser cultivado nos espaços de 

formação para a efetivação dos direitos humanos.
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Um penúltimo aspecto refere-se à aprendi-

zagem dos conteúdos e componentes curriculares, 

bem como das temáticas e enfoques desenvol-

vidos nas disciplinas e nas atividades escolares. Essa 

dimensão integra a formação dos sujeitos nas 

unidades educativas e exige que os conhecimentos 

sistematizados socialmente sejam trabalhados por 

meio de estratégias didáticas e pedagógicas diversi-

ficadas, capazes de promover a compreensão crítica 

da realidade.

Tais conhecimentos devem ser abordados de 

forma interdisciplinar, superando a fragmentação 

e o isolamento dos saberes, de modo a responder, 

com maior complexidade, às questões, problemas e 

situações presentes no cotidiano. Trata-se de afirmar 

uma prática educativa que articule teoria e realidade, 

contribuindo para a formação integral dos sujeitos.

Assim, compreende-se que a ampliação 

contínua da formação da população em geral — e 
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dos educadores, em particular —, orientada por uma 

perspectiva crítica, constitui condição fundamental 

para a construção de horizontes de justiça social, 

igualdade, diversidade, pluralidade e inclusão. Nessa 

direção, a esperança, no sentido freireano, não se 

reduz a um sentimento abstrato, mas se configura 

como ação transformadora: “a esperança é o desejo 

de sonhar, o desejo de mudar, o desejo de melhorar a 

existência humana” (Estevão; Carvalho, 2013).

Nesse sentido, as pedagogias críticas são 

convocadas a compreender o conhecimento como 

um processo dinâmico e relacional, que se constrói 

nas interações sociais e culturais. Tal perspectiva 

possibilita o desvelamento das estruturas e dos 

mecanismos de poder — sociais, políticos, econô-

micos, culturais e educacionais — que atravessam a 

produção e a circulação dos saberes.

A educação assume, desse modo, o compro-

misso de contribuir para uma compreensão mais 
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crítica e aprofundada do mundo e do próprio ato 

educativo, sem perder de vista que sua preocupação 

central reside no enfrentamento do sofrimento 

humano. Esse sofrimento, por sua vez, decorre, em 

grande medida, do desrespeito e das múltiplas 

formas de violação dos direitos humanos.

A tomada de consciência dessas condições 

torna-se elemento fundamental para a construção 

de novas formas de pensar e praticar a educação, 

orientadas para a transformação social. Nesse 

horizonte, abrem-se possibilidades para o fortaleci-

mento de uma educação crítica em e para os direitos 

humanos, comprometida com a dignidade, a justiça e 

a superação das desigualdades.
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A Pedagogia Crítica está em constante evolução, 

modificando-se a partir de novas ideias, novos 

problemas, novos contextos. Nutrindo-se de uma 

diversidade de discursos, a partir da Escola de Frankfurt 

de Teoria Social, esse criticismo tem procurado 

compreender não só as diversas formas de opressão 

e de dominação, mas também desvelar mistificações 

ideológicas nas relações sociais.

Dispõe de mecanismos necessários para desmascarar 

políticas de poder e opressão favoráveis ao privilégio 

branco, masculino, elitista, heterossexual, imperialista 

e colonial e para criticar o eurocentrismo, assim como 

todas as formas de privilégio e opressão: sociais, 

econômicas, políticas, epistemológicas, culturais, 

ideológicas.

EM DESTAQUE

Vale ainda ressaltar que os fundamentos 

políticos e pedagógicos do debate dos Direitos 

Humanos e Educação partem do pressuposto de que 

não existe neutralidade na educação, tampouco no 

trabalho do(a) professor(a). 
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A prática pedagógica docente, as posturas e 

ações são sempre políticas e estão em diálogo com 

um projeto de sociedade que se quer realizar. Logo, 

a ação pedagógica produz efeitos muito potentes a 

partir do conhecimento que dissemina e das experi-

ências que organiza nas atividades escolares (Giroux, 

2008). 

Assim, os educadores e educadoras, como 

participantes de seu momento histórico, envolvidos 

nas condições sociais, políticas e econômicas de sua 

existência, não poderão apartar-se dessas condições 

no exercício professoral, trazendo para a educação a 

articulação com o mundo, vivenciando a pedagogia 

como prática moral e política. 

Uma prática pedagógica em Direitos Humanos 

deve promover, junto aos discentes, o desenvol-

vimento da reflexão e da capacidade de escolha, 

elementos fundamentais para a construção da 

autonomia e para a tomada de decisões que 
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contribuam para a transformação da sociedade e o 

fortalecimento da democracia. 

Logo, a educação orientada pela justiça social 

não se configura como um objetivo pontual, mas 

como um processo contínuo, que se constrói nas 

relações e nas experiências concretas da vida 

cotidiana, especialmente naquelas marcadas por 

desigualdades e opressões.

Essa perspectiva justifica a formação em 

Educação em Direitos Humanos, na medida em que 

demanda educadores e educadoras capazes de 

compreender a complexidade das dimensões social, 

política, psicológica e educacional em sua articu-

lação com a vida humana, sendo exigida, para tanto, a 

construção de práticas pedagógicas que possibilitem 

aos sujeitos reconhecer as situações de opressão 

que vivenciam, fortalecendo a consciência crítica e a 

reconstrução de suas identidades. 
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Trata-se, portanto, de superar uma compre-

ensão limitada de igualdade, centrada apenas no 

plano formal, em direção à afirmação de uma igual-

dade substantiva, material e efetiva.

Por fim, é importante destacar que esses funda-

mentos encontram forte diálogo com o pensamento 

freireano (Freire, 2001), que compreende a educação 

como prática transformadora.

Nessa perspectiva, a Educação em Direitos 

Humanos se apresenta como um desafio às práticas 

pedagógicas tradicionais e às relações de dominação 

ainda presentes nos contextos educativos. Daí 

decorre sua relevante articulação com os direitos 

humanos, configurando-se como fundamento para 

a construção de uma prática pedagógica crítica, 

orientada em e para os direitos humanos (Estevão; 

Carvalho, 2013).
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EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA 
OS DIREITOS HUMANOS 

03



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 01

44

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBN), Lei n.º 9.394/1996 (Brasil, 1996), a 

educação abrange os processos formativos que se 

desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, 

no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 

nos movimentos sociais e organizações da sociedade 

civil e nas manifestações culturais. 

Embora a LDBN (Brasil, 1996) reconheça 

a educação como um processo que ocorre em 

diferentes espaços da vida social, sua regulamen-

tação se concentra na educação escolar, ou seja, na 

educação formal, que se desenvolve, predominante-

mente, por meio do ensino, em instituições próprias. 

Isso nos leva a considerar outras formas de aprendi-

zagem igualmente relevantes, como a educação não 

formal.

De maneira direta, a educação formal é a que 

a maioria de nós conheceu como sistema de ensino 

Educação além da escola: 
educação formal e não formal3.1
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tradicional, estruturada, obrigatória, certificada, e 

ocorre em instituições de ensino, orientada pela 

legislação vigente, com currículo definido, hierár-

quica, cronologicamente projetada, com regras e 

professores, que objetivam diplomas e formação 

básica, profissional ou acadêmica e segue proce-

dimentos escolares convencionais, com espaços 

(escola), tempos (calendários) e papéis (professor/

aluno) pré-definidos e assimétricos.

Já a educação não formal é organizada e 

intencional, possui objetivos explícitos de formação, 

mas não visa necessariamente à obtenção de graus 

acadêmicos.

A educação não formal é flexível, pois desfruta 

de maior liberdade metodológica, sem currículos 

padronizados impostos por lei, o que permite 

adaptar-se melhor às necessidades específicas dos 

usuários, focada em habilidades específicas fora do 

quadro oficial do sistema formal, como treinamento 
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profissional em empresas, programas de alfabeti-

zação de adultos fora da escola, atividades de lazer 

cultural (museus, bibliotecas, com espaços práticos 

e vivenciais) e educação social ou para o trabalho 

(Trilla; Ghanem, 2008).

 A educação não formal emerge como espaço 

estratégico de aprendizagem e vivência dos direitos 

humanos, ao valorizar práticas educativas desenvol-

vidas em movimentos sociais, organizações da socie-

dade civil, comunidades e outros contextos coletivos, 

fortalecendo a participação social, o protagonismo 

dos indivíduos e a cultura dos direitos humanos no 

cotidiano.

Ambas visam o aprendizado, mas diferem em 

formalidade e certificação. No Quadro 2, apresen-

tamos essas diferenças.
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Quadro 2 – Diferenças entre educação formal e não formal.

Fonte: Elaborado pela Comissão Técnica (2026).

Dessa forma, a articulação entre educação 

formal e não formal revela-se essencial para conso-

lidar uma Educação em Direitos Humanos (EDH) 

crítica, emancipatória e transformadora. 
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Inclusive, a educação não formal pode suprir 

deficiências da escola ou oferecer conteúdos especí-

ficos (como lazer ou artes) que o sistema formal 

não prioriza, e ainda acolher atividades não formais 

(extracurriculares), ao mesmo tempo em que é palco 

de interações informais entre os sujeitos.

Essa complementaridade ocorre por meio da 

partilha de funções entre diferentes agentes educa-

tivos, permitindo que a formação do sujeito seja 

integral e não limitada apenas ao conteúdo acadê-

mico. Enquanto o espaço escolar costuma focar na 

dimensão intelectual, instâncias não formais podem 

se dedicar mais ao lado afetivo ou social, assumindo 

tarefas que o sistema formal não realiza de maneira 

satisfatória. 

Um exemplo clássico é o ensino de línguas 

estrangeiras, muitas vezes mais eficaz em cursos 

livres do que na escola regular. Nesse sentido, a 

educação não formal potencializa o que é desen-

volvido em sala de aula por meio de experiências e 

recursos externos.
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A educação acontece apenas na escola? Ou também 

se constrói nas experiências vividas na família, no 

trabalho, na convivência com outras pessoas, nos 

movimentos sociais e nas práticas culturais?

Ao reconhecer que a formação humana ocorre em 

diferentes espaços, o que muda na maneira como 

compreendemos o papel da escola? E de que forma 

essa compreensão mais ampla fortalece a Educação 

em Direitos Humanos?

PENSE SOBRE ISSO

Educação como direito e educação integral 
na formação em direitos humanos3.2

É importante ressaltar que a educação é 

reconhecida como um dos Direitos Humanos e a 

EDH é parte fundamental do conjunto desses direitos 

presentes no artigo 205 da Constituição Federal 

(Brasil, 1988), no qual o pilar da educação brasileira é 

promovido com a colaboração da sociedade.
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Nas Diretrizes Gerais para a Educação Básica 

(Brasil, 1996), o direito à educação é concebido como 

direito inalienável de todos os cidadãos, condição 

primeira para o exercício pleno dos Direitos Humanos. 

Neste sentido, uma escola de qualidade social 

deve considerar a diversidade cultural e o respeito 

aos direitos humanos individuais e coletivos, na sua 

tarefa de construir uma cultura de Direitos Humanos 

formando cidadãos plenos. O parecer do CNE/CEB 

n.º 7/2010 (Brasil, 2010) recomenda que o tema dos 

Direitos Humanos deva ser abordado:

[...] ao longo do desenvolvimento de componentes 

curriculares com os quais guardam intensa ou relativa 

relação temática, em função de prescrição definida 

pelos órgãos do sistema educativo ou pela comunidade 

educacional, respeitadas as características próprias 

da etapa da Educação Básica que a justifica (Brasil, 

2010, p. 24).
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As Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos (DNEDH), a Resolução CNE/CP nº 

1/2012 (Brasil, 2012), definem a EDH como um eixo 

fundamental do direito à educação, com práticas que 

promovam a proteção, a defesa e a aplicação dos 

direitos humanos na vida cotidiana e cidadã, devendo 

ser observadas, obrigatoriamente, pelos sistemas de 

ensino e suas instituições, para a formação de sujeitos 

de direitos e responsabilidades.

Quando vinculadas a uma perspectiva de 

Educação Formal, é possível articular a EDH e a 

Educação Integral em Tempo Integral (EITI), com 

possibilidade de desenvolvimento dos sujeitos em 

todas as suas dimensões (social, emocional, cogni-

tiva, espiritual, afetiva, artística, ética, cultural, espor-

tiva e política), visto que o tempo integral oferece a 

ampliação da jornada e a EDH fornece o conteúdo 

ético e político para que esse tempo seja utilizado 

na construção de uma cidadania ativa, orientada pela 

defesa da dignidade humana, igualdade e respeito 

à diversidade, ultrapassando a mera transmissão de 

conteúdos.
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Na EITI, isso significa que as atividades comple-

mentares (artes, cultura, esporte, lazer) não são 

apenas ocupação de tempo, mas instrumentos para 

a promoção e defesa dos direitos humanos e para o 

desenvolvimento das potencialidades humanas.

No artigo 5º das DNEDH (Brasil, 2012), tem-se o 

ambiente escolar como um espaço de convivência; 

portanto, a escola torna-se um “lugar privilegiado” 

para que o exercício dos direitos humanos ocorra no 

cotidiano. 

Do mesmo modo, o princípio da transversa-

lidade e vivência (Brasil, 2012, Art. 3º) exige que os 

direitos humanos sejam sentidos na prática das 

relações escolares.

Outra questão relevante diz respeito aos 

processos de participação, visto que o maior tempo 

de permanência permite o desenvolvimento de 

metodologias participativas e de construção coletiva, 

essenciais para formar a consciência cidadã dos 

envolvidos com o processo educativo.
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A transversalidade da Educação em Direitos 

Humanos nas escolas de tempo integral pode ser 

compreendida a partir de diferentes dimensões que 

articulam gestão, currículo e práticas educativas. 

O Quadro 3 apresenta como esses elementos se 

concretizam no cotidiano escolar.

Quadro 3 – A EDH na Educação em Tempo Integral.

Fonte: Elaborado pela Comissão Técnica (2026).
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Ao estabelecer comparações que nos 

permitem evidenciar a sinergia das ações entre 

EDH e a função da EITI, trazemos alguns elementos 

descritos na Figura 2 a seguir.

Figura 2 – Articulação Transversal: Direitos Humanos na EITI.

Fonte: Elaborado pelas(os) autoras(es) com base nas Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos (Brasil, 2012).
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Na Figura 2 temos a clareza de que a EDH é 

definida como um processo sistemático e multi-

dimensional, que converge para a vida e para a 

importância de formar sujeitos de direitos e respon-

sabilidades.

Ademais, ao tratar da institucionalização e 

da transversalidade, as DNEDH têm nos artigos 6° 

e 7° (Brasil, 2012) a previsão de ações no Projeto 

Político-Pedagógico (PPP), no Regimento Escolar e 

no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), no 

currículo, cuja integração ocorre como conteúdo 

específico ou de maneira mista; assim como os 

processos de Gestão e Avaliação que precisam 

refletir os princípios da EDH, além de parcerias 

com a rede de proteção social, órgãos de cultura, 

esporte e lazer e o protagonismo dos estudantes, 

com incentivo à organização estudantil (grêmios 

e associações) como forma de aprendizado da 

democracia.
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A importância da intersetorialidade na 
Educação Integral3.3

No contexto da Educação Integral em Tempo 

Integral (EITI), a ampliação da jornada escolar exige 

a articulação entre diferentes políticas públicas 

e atores sociais, tornando a intersetorialidade um 

elemento central para o desenvolvimento integral 

dos estudantes.

O Programa Escola em Tempo Integral, instituído 

pelo Ministério da Educação (MEC), está organizado 

em eixos estruturantes que orientam a implemen-

tação da política, oferecendo diretrizes para que as 

redes desenvolvam ações coerentes com a proposta 

de educação integral. Esses eixos, representados na 

Figura 3 a seguir, expressam dimensões estratégicas 

de atuação e indicam caminhos para a organização 

das ações no âmbito das redes de ensino.
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Entre esses eixos, o Eixo Entrelaçar assume 

papel estratégico ao propor a criação de territórios 

educativos que conectam a escola aos recursos e 

saberes de sua comunidade local. 

Nesse sentido, o Ministério da Educação (Brasil, 

2025) elaborou o guia Articulação Intersetorial na 

Jornada Escolar de Tempo Integral, concebido a partir 

Figura 3 – Eixos estruturantes do Programa Escola em Tempo Integral.

Fonte: Elaborado pela Comissão Técnica (2026) com base em Brasil 

(2024, p. 27).
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de um documento de referência que fundamenta 

essa política. Esse material apresenta orientações 

práticas para a proposição de uma educação enten-

dida como um projeto coletivo, exigindo a integração 

entre diversas pastas governamentais, como saúde, 

cultura e assistência social. 

A partir de um roteiro prático com 11 etapas, o 

guia propõe a articulação de parcerias e a formali-

zação de ações conjuntas que garantam o desenvol-

vimento pleno dos estudantes. Esse processo busca 

superar a fragmentação das políticas públicas e 

promover uma formação humana completa e reduzir 

as desigualdades sociais (Brasil, 2025). Assim, a 

escola passa a ser o núcleo de uma rede de proteção 

e cidadania.

Para conhecer o roteiro 

detalhado com as 

11 etapas propostas, 

acesse o guia por meio 

do QR Code ao lado. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/documentos-arquivos/guiagestores.pdf
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Entrelaçar as ações escolares aos direitos 

humanos significa adotar a intersetorialidade como 

um princípio de gestão, transformando unidades 

educativas em espaços de inclusão e cidadania. 

Esse processo ocorre por meio da transver-

salidade com políticas de equidade, diversidade e 

combate às discriminações, garantindo que o desen-

volvimento integral dos estudantes seja respeitado 

em todas as suas dimensões. 

Isso implica valores de justiça social e respeito 

à diferença permeando todas as práticas educa-

tivas; o combate à discriminação pela implemen-

tação de ações diretas contra o preconceito dentro 

do ambiente escolar; a promoção da diversidade 

ao reconhecer e valorizar as diferentes histórias, 

culturas e saberes presentes no território educativo e 

a garantia de direitos ao assegurar que a escola atue 

como uma rede de proteção, especialmente para 

estudantes em situação de maior vulnerabilidade.
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Todavia, para que os direitos humanos não sejam 

apenas um conceito abstrato, é necessário que a 

escola se conecte com o território e com os sujeitos 

de direitos que o compõem: bebês, crianças, adoles-

centes e jovens que devem ser ouvidos e incentivados 

a exercer o protagonismo e a participação ativa em 

fóruns e decisões escolares, primando pela respon-

sabilidade coletiva, em que a educação é dever do 

Estado, da família e de diversos setores da sociedade 

civil, exigindo uma atuação em rede intersetorial para 

garantir o pleno desenvolvimento dos estudantes.

Nesse sentido, o Eixo Entrelaçar representa uma 

mudança de paradigma, em que a gestão opera de 

forma horizontal e integrada, fortalecendo o direito à 

educação como uma prática de liberdade e justiça.

Ainda no contexto da EDH, cabe destacar 

as mídias como instrumento indispensável para o 

processo de formação integral, pois atuam como 

espaços estratégicos para a construção da consci-

ência crítica, a difusão de valores democráticos e 
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a promoção da justiça social, complementando a 

educação formal e não formal, influenciando compor-

tamentos, crenças e atitudes fundamentais para a 

convivência cidadã.

Ao difundir conteúdos éticos, é possível 

transmitir valores solidários que contribuem para 

processos pedagógicos libertadores e para a 

promoção de uma educação crítica, que pode 

exercer papel fundamental na formação de sujeitos 

capazes de questionar modelos sociais individua-

listas e não democráticos e garantir o acesso à infor-

mação, atuando como patrimônio social vital para o 

exercício da livre expressão.

Nesse cenário, o papel das mídias comunitárias 

como estratégia de democratização permite que os 

setores populares se apropriem das tecnologias de 

produção, transformando a comunicação em uma 

base para ações educativas que penetrem na reali-

dade local. 
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Logo, não basta consumir informação; é neces-

sário que o processo educativo capacite estudantes 

e profissionais para analisar a cobertura midiática, 

identificar e denunciar violações de direitos humanos 

ou abusos cometidos pelos veículos de comunicação. 

Do mesmo modo, a inclusão curricular possibi-

lita a criação de disciplinas sobre “Direitos Humanos 

e Mídias” em cursos de graduação, a inclusão desses 

temas em manuais de redação, na acessibilidade ao 

garantir o uso de Libras (Língua Brasileira de Sinais), 

legendas e audiodescrição para assegurar que a 

informação chegue a pessoas com deficiência.

Assim, finalizamos esta seção afirmando que 

nenhuma criança ou jovem se forma sozinho; é na 

força do coletivo que se constroem as oportunidades 

de pertencer, e a Educação em Direitos Humanos 

cumpre o seu papel quando ultrapassa a teoria e se 

torna uma prática cotidiana de formação para a vida 

e para a convivência.
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A concretização da Educação em Direitos Humanos 

não se limita às diretrizes previstas nos documentos 

institucionais, mas se expressa nas relações, práticas e 

experiências que constituem o cotidiano escolar. É no 

território — entendido como espaço vivido, marcado 

por contextos sociais, culturais e econômicos — que a 

escola se articula com a comunidade, reconhece suas 

diversidades e enfrenta suas desigualdades.

Para tanto, a presença de espaços de participação, 

o diálogo com a comunidade, a atuação em rede e 

as ações voltadas à inclusão e à valorização das 

diferenças são elementos que aproximam a escola 

de uma prática efetivamente comprometida com os 

direitos humanos. Mais do que estruturas formais, 

trata-se de construir vínculos, reconhecer sujeitos e 

promover experiências que afirmem a escola como 

espaço de cidadania, proteção e pertencimento.

NO TERRITÓRIO
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PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 
E ESTRATÉGIAS 

METODOLÓGICAS NAS 
PRÁTICAS EDUCATIVAS EM 

DIREITOS HUMANOS

04
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A Educação em Direitos Humanos (EDH) configu-

ra-se como um campo político-pedagógico compro-

metido com a promoção da dignidade humana, da 

justiça social, da igualdade e do respeito à diversi-

dade. 

Trata-se de uma perspectiva educativa que 

ultrapassa a simples transmissão de normas e legis-

lações, envolvendo processos formativos voltados 

à formação de sujeitos críticos, conscientes de seus 

direitos e deveres e capazes de atuar na transfor-

mação da realidade social. 

A realização da EDH parte da possibilidade de 

que a instituição “Escola” assuma o compromisso 

de formar sujeitos sociais e críticos, que assumam 

o compromisso com o ensino do respeito à liber-

dade do outro, aos direitos individuais, à defesa dos 

interesses sociais e aos valores culturais, objetivando 

o combate a todos os tipos de preconceitos e discri-

minações em qualquer segmento da sociedade.
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Nessa concepção, a EDH não se limita à contex-

tualização e à explicação das variáveis sociais, econô-

micas, políticas e culturais que interferem e orientam 

os processos educativos, embora ela seja imprescin-

dível para a compreensão da sua construção. 

Mas estratégias pedagógicas e metodoló-

gicas que articulem a EDH com uma prática educa-

tiva intencional favorecem conhecimentos, valores, 

atitudes e ações, assumem papel central no cotidiano 

das práticas educativas (Candau; Sacavino, 2013).

A incorporação da Educação em Direitos 

Humanos nas práticas educativas exige a compre-

ensão de princípios que orientam sua efetivação no 

cotidiano escolar. Esses princípios, definidos no Plano 

Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH) 

(Brasil, 2006) e reafirmados no Programa Nacional de 

Direitos Humanos (PNDH-3) (Brasil, 2010), oferecem 

diretrizes que contribuem para a organização das 

propostas pedagógicas, das práticas de ensino e dos 

processos de gestão nas instituições educativas .
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1.	 EDH como eixo estruturante da educação: 

A Educação em Direitos Humanos deve 

orientar a formação inicial e continuada 

dos profissionais da educação, bem como a 

elaboração do Projeto Político-Pedagógico 

(PPP), dos materiais didático-pedagógicos, 

do modelo de gestão e dos processos de 

avaliação das aprendizagens.

2.	 Transversalidade e diálogo nas práticas 

escolares: A prática educativa deve incor-

porar a EDH de forma transversal, promo-

vendo relações dialógicas entre os diferentes 

sujeitos envolvidos no processo educativo.

3.	 Protagonismo estudantil: Os estudantes 

devem ser incentivados a assumir papel ativo 

na construção de sua formação, por meio do 

fortalecimento de espaços de participação, 

como grêmios estudantis e outras instâncias 

coletivas.
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A Educação em Direitos Humanos não se limita à 

inclusão de conteúdos no currículo, mas orienta a 

forma como a escola se organiza, ensina, avalia e se 

relaciona com os sujeitos; é uma perspectiva que 

atravessa todas as dimensões da prática educativa, 

exigindo coerência entre princípios, ações e relações 

no cotidiano escolar.

EM DESTAQUE

Cabe destacar a importância de fundamentar 

o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola nos 

princípios, valores e objetivos da Educação em 

Direitos Humanos (EDH), de modo que esta trans-

versalize o conjunto das ações pedagógicas e se 

materialize no currículo escolar.

Nessa perspectiva, propõe-se a inclusão de 

conteúdos que dialoguem com a realidade social, 

política e cultural dos estudantes, considerando as 
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problemáticas presentes em seus contextos de vida. 

Tal abordagem favorece a construção de conhe-

cimentos significativos e a vivência de práticas 

democráticas no ambiente escolar.

Além disso, é fundamental estimular a partici-

pação ativa dos estudantes na vida escolar, inclusive 

por meio de instâncias de organização estudantil, 

fortalecendo sua atuação na defesa de direitos e 

no  exercício  das  responsabilidades  coletivas.

Para que a escola se constitua em um ambiente 

educativo democrático, local de diferentes aprendi-

zagens, é necessário considerar também as diversas 

fases da criança e do adolescente em que o lúdico 

está presente.

Assim, jogos e brincadeiras devem ter por 

princípios o respeito integral aos direitos do outro, a 

convivência democrática e a solidariedade, contri-

buindo para o desenvolvimento de práticas participa-

tivas,  dialógicas e contextualizadas que favoreçam 
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o empoderamento social, a vivência cotidiana dos 

direitos humanos e o fortalecimento da democracia.

Faz parte dessa educação a apreensão dos 

conteúdos que dão corpo a essa área, como a história, 

os processos de evolução das conquistas e das viola-

ções dos direitos, as legislações, os pactos e acordos 

que dão sustentabilidade e garantia aos direitos. 

Ademais, os conhecimentos escolares devem 

estar associados ao desenvolvimento de valores e 

de comportamentos éticos na perspectiva de que o 

ser humano é sempre incompleto em termos de sua 

formação. Por ter essa incompletude, como ser social, 

datado e localizado, tem necessidade permanente-

mente de conhecer, construir e reconstruir regras de 

convivência em sociedade.

Importa chamar a atenção para a relevância 

de alicerçar o PPP nos princípios, valores e objetivos 

da EDH que deverão transversalizar o conjunto das 

ações em que o currículo se materializa. 
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Propõe-se assim que, no currículo escolar, 

sejam incluídos conteúdos sobre a realidade social, 

política e cultural, dialogando com as problemáticas 

que estão próximas da realidade desses estudantes, 

deixando de lado metodologias autoritárias, 

fragmentadas e  descontextualizadas que tendem a 

reproduzir  desigualdades, silenciamentos e exclu-

sões históricas.

Sob a perspectiva da EDH, as metodologias de 

ensino na Educação Básica devem privilegiar a parti-

cipação ativa dos estudantes como construtores dos 

seus conhecimentos, de maneira problematizadora, 

interativa, participativa e dialógica.

Com esse intuito, sugerimos alguns exemplos 

das possibilidades que a vivência destas metodolo-

gias pode possibilitar:

•	 Participação na gestão — A construção 

de normas de disciplinas e de organização 

da escola, com a participação direta dos 

estudantes; 
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•	  Leitura da realidade — O levantamento de 

questões relacionadas à vida da comunidade, 

tais como problemas de saúde, saneamento 

básico, educação, moradia, poluição dos rios 

e defesa do meio ambiente, transporte, entre 

outros; 

•	 Enfrentamento das discriminações — 

A discussão em sala de aula sobre discrimi-

nações e preconceitos comuns na sociedade, 

a partir de situações-problema, assim como 

as formas de resolvê-las; 

•	 Articulação curricular — O trabalho com as 

datas comemorativas que permeiam o calen-

dário escolar de forma articulada com os 

conteúdos dos Direitos Humanos, de maneira 

transversal, interdisciplinar e disciplinar.

Todavia, vale destacar que, conforme estabe-

lece o Plano Nacional de Educação em Direitos 

Humanos (PNEDH) (Brasil, 2006, p. 23):
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[...] a universalização da educação básica, com 

indicadores precisos de qualidade e de equidade, 

é condição essencial para a disseminação do 

conhecimento socialmente produzido e acumulado, 

para a democratização da sociedade.

Nesse sentido, reafirma-se a educação básica 

como espaço privilegiado para a efetivação do direito 

à educação e para o fortalecimento da democracia, 

constituindo-se como uma de suas principais funções 

sociais.

Nessa perspectiva, as práticas educativas em 

Educação em Direitos Humanos (EDH) devem ser 

orientadas por princípios que articulam dimensões 

éticas, políticas e pedagógicas. O PNEDH (Brasil, 

2006) destaca valores fundamentais como liberdade, 

igualdade, solidariedade, justiça social, participação 

democrática e respeito às diferenças, compreen-

dendo a educação não apenas como um direito 

humano, mas um instrumento estratégico de trans-

formação social.



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 01

74

A incorporação da Educação em Direitos Humanos 

implica repensar práticas pedagógicas tradicional-

mente centradas na transmissão de conteúdos. Isso 

envolve reconhecer os estudantes como sujeitos ati-

vos, considerar suas experiências e promover meto-

dologias que articulem conhecimento, participação 

e realidade social.

Então, trabalhar temas do cotidiano, valorizar o diá-

logo e estimular a construção coletiva de soluções 

qualificam o processo educativo e contribui para a 

formação de sujeitos críticos e comprometidos com a 

transformação social.

AMPLIANDO O OLHAR

COLOCANDO
EM PRÁTICA

Atividade: Desigualdades e direitos humanos no 

cotidiano
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A Educação em Direitos Humanos se concretiza 

na forma como compreendemos e enfrentamos as 

desigualdades presentes no cotidiano. Essas desigual-

dades — relacionadas à raça, gênero, território, entre 

outras — influenciam diretamente o acesso a direitos e 

as formas de convivência na escola e na comunidade.

Observe uma situação do cotidiano: Identifique 

uma situação vivida na escola ou na comunidade que 

envolva desigualdade, discriminação ou exclusão.

Analise a situação: 

•	 Quem são os sujeitos envolvidos?

•	 Que tipo de desigualdade está presente (raça, 

gênero, condição social, território, etc.)?

•	 Que direitos estão sendo negados?

Compreenda as relações: 

•	 Essa situação está ligada a práticas ou padrões 

mais amplos da sociedade?

•	 Como ela afeta os sujeitos envolvidos?
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Proponha caminhos:

•	 Que ações a escola pode desenvolver para 

enfrentar essa situação?

•	 Como aplicar as estratégias metodológicas da 

EDH para promover equidade e inclusão?
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CONSIDERAÇÕES
 QUE NOS MOVEM 

055
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Este Caderno nos conduz a uma compreensão 

ampliada da Educação em Direitos Humanos, que se 

afirma como um projeto formativo, político e pedagó-

gico comprometido com a dignidade humana e a 

transformação social.

Ao longo do percurso, evidenciamos que as 

desigualdades que atravessam a sociedade contem-

porânea se manifestam de formas diversas — raça, 

gênero, sociais, econômicas, culturais e ambientais 

— atingindo de maneira mais intensa grupos histori-

camente vulnerabilizados.  

Essas desigualdades se expressam em práticas 

de discriminação, como o racismo, o sexismo e o 

capacitismo, e são sustentadas por relações sociais 

que perpetuam exclusões. Reconhecer essas 

dinâmicas é essencial para atuar na sua transfor-

mação.

Assim, os direitos humanos se consolidam 

como uma construção histórica que orienta a 
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convivência social e estabelece parâmetros para a 

garantia da dignidade humana. Seu reconhecimento 

formal representa um marco histórico importante. A 

partir da consolidação de seus princípios, é possível 

reconhecer a si e ao outro como sujeitos de direitos, 

com formas próprias de existir, expressar-se e parti-

cipar da vida social. 

A educação, por sua vez, assume papel central 

nesse processo, sendo reconhecida como direito 

humano e como prática social que ultrapassa os 

limites da escola a partir da educação não formal. 

A articulação entre diferentes espaços formativos, 

aliada à perspectiva da Educação Integral, amplia 

as possibilidades de desenvolvimento dos sujeitos e 

fortalece a vivência concreta dos direitos humanos 

no cotidiano.

Essa compreensão exige que a escola se 

conecte com o território e com as políticas públicas, 

atuando de forma articulada e intersetorial. Ao estabe-

lecer vínculos com a comunidade e diversas pastas 
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governamentais, como saúde, cultura e assistência 

social, a educação passa a contribuir de maneira mais 

efetiva para o enfrentamento das desigualdades e 

para a promoção da cidadania.

Quando privilegiam metodologias participa-

tivas, dialógicas e contextualizadas, a Educação em 

Direitos Humanos se concretiza nas relações, nas 

experiências e nas escolhas cotidianas, promovendo 

o protagonismo dos estudantes e o desenvolvimento 

de uma consciência crítica.

O que nos move, portanto, é a convicção de 

que a Educação em Direitos Humanos se constrói no 

cotidiano, nas relações e nas práticas que afirmam a 

dignidade humana. Educar nessa perspectiva signi-

fica assumir um compromisso ético com a justiça 

social, com o reconhecimento das diferenças e 

com a construção de uma sociedade mais crítica e 

democrática.
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